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Entrevista realizada no dia 26 de setembro de 2011 para o projeto “Memórias do Comércio de Café 

em Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra a memória de trabalhadores do comércio cafeeiros santista das 

mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas últimas 

décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional. Oscar Bezerra da Rocha, 

também conhecido como Braço de macaco, nasceu em 1919 na cidade de Santos – SP. Trabalhou 

corretor desde 1938, chegando a ter uma cadeira na Bolsa Oficial de Café de Santos desde 1962. 

Trabalhou com corretagem até 2010. 

Temas: Comissários; Exportadoras; Classificação; Corretores; Bolsa de Café; Mercado; IBC; 

Cotidiano; Cachorros.    
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Bruno - Hoje é dia 26 de setembro de 2011. É... estamos aqui, no Museu do Café, e vamos 

começar mais um depoimento pro projeto de memória oral para o comércio do café. É, seu 

nome, data e local de nascimento. 

Oscar Bezerra - Oscar Bezerra da Rocha, data de nascimento, 11 de 11 de 1919. O que mais? 

Bruno – Você tem, agora, 70 e? 

Oscar Bezerra - 91. 

Bruno - 91 anos. É... você nasceu em Santos, mesmo? 

Oscar Bezerra - Nasci em Santos. 

Bruno - Sua profissão, desde sempre? 

Oscar Bezerra - Saindo do ginásio, eu era para ser médico, que era a minha — mas o meu 

pai faleceu, ele trabalhava na Associação Comercial e ele era o chefe da Estatística. Tem a 

fotografia dele, aí. Então, eu saí do ginásio e meu irmão, que era dentista, arrumou para eu vir 

trabalhar em café, como corretor. Eram grandes corretores, Rocha Correia. E eu fui ficando, 

ficando, e não saí. 

Bruno - Desde então. 

Oscar Bezerra - Desde então, fiquei fixo. Nunca saí da profissão. 

Bruno - Você pode descrever pra gente como é que funcionava a sua rotina, como corretor de 

café? Como é que era, o seu dia começava, o que você fazia? 

Oscar Bezerra - É, nós pegávamos aquelas latinhas de 300 gramas, não é? Eu trabalhava com 

outro corretor, ganhava uma comissão, né. Nós pedíamos... seis vias, cinco vias, seis vias de 

café, latas de 300 gramas e mostrávamos nas firmas. Todas elas — acho que não tinha 

nenhuma, assim, com elevador, naquela época. Isso, em 1930 e pouco. Eu comecei em 38, né, 

e foi até agora, até dois mil e tanto. E distribuímos, né, nas firmas. E nós já tínhamos as firmas 

mais ou menos certas. De vez em quando, tinha uma — mas era tudo subindo e descendo 

escada, subindo e descendo escada. Acho que é por isso que nós [incompreensível]. 

Bruno - Você começou como “cachorro” ou já começou trabalhando ... 

Oscar Bezerra - Não. Eu comecei com outro corretor, para aprender como era a rotina. E era 

uma rotina, né. Os corretores pediam cinco vias, seis vias, sete vias [incompreensível] quantas 

vias daquele café. E era tudo separadinho. Era tudo separado por peneira. 18, 17, 16, 15, 14, 

13 e Moca. Era tudo um lote só.  Assim que era. Era mais pesado, o negócio. 

Bruno - Sim, sim. 

Oscar Bezerra - Era dureza. 
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Bruno – E... de quais regiões que eram, mais ou menos, os seus fornecedores de café? Você 

tem ideia? 

Oscar Bezerra - Naquele tempo, as firmas grandes — tinha firmas, tinha a American Coffee, 

tinha a Theodor Wille que era a firma alemã, que, depois, fechou. A Hard Rand, Naumann 

Gepp, [incompreensível], todas as firmas que não existem mais hoje. O Stockler já existia, 

né? Depois, eu fui – depois eu fiquei doente, passei uns meses sem trabalhar. Aí, o 

classificador me viu, falou: “Vai lá, no escritório e tal.” Aí, eu comecei a trabalhar no Stockler. 

Depois, veio o Esteves. Também trabalhei com o Esteves e irmãos. E todas as firmas vendiam 

café. Não era como hoje. Hoje, não tem corretor certo, né? Antigamente, tinha os corretores 

certos. E eu fui assim. Até trabalhei com outro corretor. Aí, ele quis me deixar a freguesia. Eu 

disse: “Não. Enquanto você estiver trabalhando, eu não pego freguês seu.” Era o Emílio 

Parker, um grande corretor, um grande homem, um grande corretor. Eu trabalhei com ele 20 

anos. Aí, ele deixou de trabalhar, e aí eu procurei os fregueses dele e peguei alguns, uma meia 

dúzia de fregueses antigos. Aí, depois, acabou, ou morreu, também não sei mais. Tinha uns 

grandes fazendeiros, como o doutor Otaviano Costa, o doutor Roberto Bittencourt, né, e mais 

alguns outros, como o Galeno Loureiro, né. Os nomes, agora ... 

Bruno – Não, tudo bem. 

Oscar Bezerra - Esqueci. 

Bruno - E esses cafés, eles vinham de quais regiões de São Paulo? Que você trabalhava, pelo 

menos. 

Oscar Bezerra - Bom, o doutor Otaviano Costa, eram quatro ou cinco irmãos. Era da região 

de Catanduva, um café muito bom, muito bom. Os outros eram da região da Sorocabana, o 

doutor Roberto Bittencourt, né, era da região também de... da Noroeste, não é? Da Noroeste. 

Os outros, agora, não me lembro. 

Bruno - Não, tudo bem. Você pode dizer pra gente, mais ou menos, quais eram as 

especialidades que um corretor podia ter? Era entrega direta, é... trabalhava ... 

Oscar Bezerra - Tinha, tinha. 

Bruno - Bolsa. 

Oscar Bezerra - Tinha entrega direta, tinha corretor especialista em entrega direta. Nós, por 

exemplo — eu, o Vieira — como é o outro? “Deixa que eu chuto”. Era o grão, mesmo, era o 

grão. Entrega direta não era grão, era papel. Mas nós trabalhávamos com grão. 

Bruno - Com o disponível. 
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Oscar Bezerra - Mas não tinha — disponível. Mas não tinha região fixa, assim, não tinha. A 

gente arrumava um freguês, vinha, a gente lidava com eles, até — ou ele procurava outro, 

entendeu? 

Bruno - Entendi. 

Oscar Bezerra - Era assim. 

Bruno - Você chegou a trabalhar com o trabalho — com a Bolsa, mesmo? Com a Bolsa de 

Café em Santos? 

Oscar Bezerra - Não, não, eu não peguei. 

Bruno - Não pegou. 

Oscar Bezerra – Não peguei. Eu tenho uma cadeira aí, mas eu não peguei. O Estado 

desativou. 

Bruno - Ah, tá. 

Oscar Bezerra - Isso, nós fomos mover a ação. Que deve ter, mais ou menos, hoje, uns 30 

corretores oficiais. Acho que o Vieira da Cunha é oficial. 

Bruno - É, o irmão dele era. 

Oscar Bezerra - O irmão dele era. Como é, tinha um apelido. 

Bruno - O Buck Jones. 

Oscar Bezerra - O Buck Jones. É. Ele era. O pai acho que era. 

Bruno - O pai também era. 

Oscar Bezerra – Eu conheci o pai dele, pouca coisa. Que, naquele tempo, o pai dele, pra nós, 

meninos — que nós éramos meninos, com 19 anos, tinha o seu Negrão e outros mais. Tinha o 

Athiê Jorge Curi, né, que foi do Santos. Parece que o estado — eu soube que o Estado 

ofereceu mil reais. Porque, quando nós entramos na Bolsa, nós tivemos que pagar uma fiança 

de 20.000 reais, entendeu? Eu fui ao Ministério da Fazenda em São Paulo, né, pra assinar lá o 

livro. Tem tudo assinado, lá. E quiseram dar para o Athiê, mil reais. Ele não aceitou. Porque, 

se ele aceita, os outros tinham que aceitar. Então, ninguém aceitou. Então, tá pendente, isso. 

No Estado, está pendente, até hoje. Eu não acredito que venha mais. 

Bruno - Então, você não chegou a trabalhar com a Bolsa, porque suspendeu. Mas você 

chegou a frequentar, saber como é que funcionava os pregões, e tal? 

Oscar Bezerra - Não, eu apreciei. Os pregões, eu apreciei. 

Bruno - Você pode dizer para a gente, mais ou menos, como é que funcionava? Como é que 

era o ... 
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Oscar Bezerra - É, tinha o presidente e os adendos, os secretários. Eram quatro, parece. E o 

presidente. Era em 150 sacos. Mas a Bolsa fechou — aquele tempo, o café era muito barato, 

era 18 reais. Era por dez quilos que nós vendíamos, não era por saco. Hoje, é por saco. Aí, 

mudou o negócio. Ficou por saco, como é hoje, por saco. Antigamente, era por dez quilos. 

Não sei por que. Isso, eu perguntei para vários corretores antigos, ninguém sabe o por quê. 

Mas o preço subiu muito. O café Fino que vale, por exemplo, 18 reais, 20 reais, hoje ele vale 

muito mais, entendeu? E eu tenho a impressão que a Bolsa fechou porque era muito dinheiro 

que corria. Um lote, por exemplo, de 500 sacos, era uma fortuna. E mil sacos, uma fortuna, 

entendeu? Talvez, por isso. Isso, eu não posso informar. 

Bruno - Não, tudo bem. 

Oscar Bezerra - É, talvez por isso que a Bolsa tenha fechado. Ninguém sabe porque a Bolsa 

— eu não sei, como mais velho, não sei porque a Bolsa fechou. 

Bruno – É... e qual era a importância — porque, assim, você comprou uma cadeira lá porque, 

de alguma forma, tinha uma importância. 

Oscar Bezerra - É, uma firma pediu. “Oscar, entra no corretor oficial, que eu vou dar negócio 

para você.” Mas nunca deu. Entendeu? Ele nunca deu. Não sei porque. Não era todo dia que 

saía negócio. Eu tenho essa impressão, que não era todo dia que saía negócio. Mas, quando 

saía, em geral sempre saía mais — um corretor, outro corretor, não é? E tal. Era 250 sacas. 

Compro, vendo, aquele tipo de leilão, né? Vendo 500 sacos. Então, era 250, 250. Era assim 

que funcionava. 

Bruno - E você pode dizer para a gente qual era a importância desse órgão aqui — qual era a 

influência da Bolsa no seu trabalho como corretor fora de lá, fora da Bolsa. 

Oscar Bezerra - Não, nós tínhamos a comissão. Era comissão. Quantas sacas fossem, mais 

comissão se ganhava. Entendeu? Então, era melhor vender café, o grão, para nós — pra mim, 

por exemplo — era mais interessante. A não ser que fosse muita quantidade, entendeu? Como 

tinha corretor que só vivia de entrega direta. O Marreco, o Pérsio, era muita entrega direta, ele 

fez. Outros, só vendia entrega, né? Aquele — quem era? Aquele que tem a casa branca aqui 

em Santos, na praia. 

Bruno - Que é o pai daquela, Judite? Edite. 

Oscar Bezerra - Edite Pires. Ele tinha uma casa de café. Ele tinha os seus corretores que 

trabalhavam também com entrega direta, na Bolsa, entendeu? Tudo na Bolsa. Era assim que 

funcionava. 
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Bruno - E uma informação importante para a gente aqui: você sabe até quando, mais ou 

menos, duraram os pregões da Bolsa? Para você não ter pego ... 

Oscar Bezerra - Ah, não. 

Bruno - Você lembra até quando foi? 

Oscar Bezerra – Foi... eu tenho o livro da Bolsa, que tem o Emerick, a Associação Comercial 

foi convidada. Aí, o meu pai veio. E eu não sei quem foi, se foi a Bolsa ou se foi a Associação 

Comercial. Mas acho que foi a Bolsa. Eles deram — meu pai teve cinco filhos. Então, eles 

deram medalhões assim, para quem foi ao jantar. Eu acho que eu nem — eu já era nascido, 

mas eu tinha um ano, dois anos e pouco. Eles deram uns medalhões assim, em 

comemorações, cunhados, sabe? Muito bonito. Em bronze. Quer dizer, quem foi a esse jantar, 

à inauguração desse prédio, alguém deve ter. Entendeu? Meus irmãos — era eu e mais quatro, 

todos ganharam essas medalhas, que foi dado pela Bolsa. Porque a Bolsa tinha muito 

dinheiro, eles trabalhavam muito, era muita... todos os irmãos ganharam. Quem foi a essa 

inauguração. Você tem quantos filhos? Tenho três filhos. Tenho dois filhos. Então, duas 

medalhas, quatro medalhas, três medalhas. O meu pai ganhou muitas medalhas, porque eram 

cinco filhos. Minhas irmãs ganharam e meus três irmãos — meus dois irmãos e eu — nós 

ganhamos. 

Essas medalhas, isso é uma joia, né? Sumiu. Da minha casa, sumiu. Não sei se foi mudança. 

Os meus irmãos também, todos já faleceram, né. Os meus irmãos, os quatro irmãos meus, já 

faleceram — dois irmãos e duas irmãs — elas são falecidas. Elas não têm mais esse tipo de 

medalha, cunhada. Mas era muito bonito. Tem no caderno que eu dei para essa moça, deve ter 

a fotografia dessas medalhas. Eu tenho esse livro. Eu só tenho - isso é uma relíquia para mim, 

né? 

Bruno - Sim, sim. 

Oscar Bezerra - Para mim e para minha família, é uma relíquia. 

Bruno - E ... 

Oscar Bezerra - Diga. 

Bruno - Tanto o DNC como, depois, o IBC, eram órgãos governamentais, que influenciavam 

a ... 

Oscar Bezerra - É, influenciavam muito. É. 

Bruno - No que, diretamente, influenciava o comércio? 



                                                                                                                                                                                                     
 

7 

 

Oscar Bezerra - É, o comércio. Também o que influenciava muito no comércio era a 

American Coffee. A American Coffee sempre pagava mais ou menos, um real acima do que 

qualquer exportador pagasse. Então, se o Stockler — uma hipótese, né? Se o Stockler pagasse 

— hoje em dia, no valor de hoje — 350 reais, a American Coffee pagava 351. Então, era 

negócio — só que, era um tipo de café, tipo quatro — se não me engano, era o tipo quatro. 

Era o máximo que podia. Então, às vezes, no escritório, deixava a amostra, mas tinha que 

entregar quatro, né? Porque, senão, não abria negócio. 

Bruno - Se passasse pelo classificador dele e não fosse ... 

Oscar Bezerra - É, eles tinham os classificadores deles, muito bons. Mas era uma firma 

extraordinária. Tinha firmas aqui, fora de série, como [incompreensível] uma série de gente 

fina. Um dos [incompreensível] foi — eu acho que camareiro de Dom Pedro. Era gente assim, 

desse nível. Era desse nível. Hoje, é diferente. 

Bruno - Depois — você trabalhou até que data, mais ou menos, como ... 

Oscar Bezerra - Até o ano passado. 

Bruno - Até o ano passado, você trabalhava, ainda. Depois que o IBC fechou, foi sentida 

alguma mudança, alguma ... 

Oscar Bezerra - Foi, foi. 

Bruno - Depois da década de 90, ali.  

Oscar Bezerra - Muitos acham que foi para pior. Mas devia ter muita malandragem, né? Já 

pensou? Tinha coisa que — o IBC comprava café, por exemplo, eles davam a nota, ali deveria 

ter muita maracutaia. Eu não peguei isso aí. Não peguei. 

Bruno - Lógico. É, na própria praça, eles tinham práticas que não eram condizentes, também. 

Oscar Bezerra - É. 

Bruno - E o — não, diga. 

Oscar Bezerra - O quê? 

Bruno - É que você ia falar alguma coisa? Desculpe. 

Oscar Bezerra - Não, não. Pode falar. 

Bruno - O senhor chegou a ser sindicalizado, pelo Sindicato dos Corretores? 

Oscar Bezerra - Ah, fui, fui. Fui um dos primeiros. 

Bruno - Foi um dos primeiros? 

Oscar Bezerra - Fui um dos primeiros. Tinha outros, mais antigos, né? Que foram — eu fui 

até o final. Agora, eu acho que não existe mais, né? 
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Bruno - O Sindicato, eu acho que fechou. 

Oscar Bezerra - Fechou. Há muito tempo, fechou. 

Bruno - O senhor Álvaro foi o último presidente. 

Oscar Bezerra - Foi, foi. Foi um grande presidente. 

Bruno - E qual que era, quais eram os benefícios que o Sindicato fornecia para ... 

Oscar Bezerra - Ah, muitos, muitos. Primeiro de tudo, em saúde. A gente considerava um 

corretor que era muito conhecido, ele era muito bom corretor, Diamantino Ferreira Pinto. 

Dizem que ele tinha a calça, o bolso da calça dele vinha aqui, no joelho. Ele botava as 

amostras dele, em vez de levar na mão — naquele papel que a gente embrulha, de café, dizem 

que ele levava amostra no bolso. Levava no bolso. 

Bruno – É... bom, e a Rua XV, durante muito tempo, ela foi muito mais movimentada do que 

é hoje em dia, né? 

Oscar Bezerra - Muito mais. Eu acho, como corretor mais antigo, que a Rua XV vai ficar — 

isso é só entre nós, aqui — eu, na minha opinião, eu acho que a Rua XV vai virar rua de 

turismo. O café vai acabar, como acabou a borracha. O café — não acaba o café, entendeu? A 

comercialização — porque, você vê, hoje, os negócios - a maioria dos negócios é tudo feita 

no Interior. Para você ter uma oferta, por exemplo — hoje, eu não sei quanto está valendo o 

café, mas deve estar valendo uma faixa de 500 e pouco. 

Bruno - É por aí. 580. 

Oscar Bezerra - Hoje — 500 e pouco. Você transmite aquela oferta para o freguês. Telefona: 

“Olha, o seu café, eu tenho tanto. Aquelas tantas sacas. Eu tenho tanta oferta.” — “Ah, então, 

vamos ver.” E você fica esperando. Esperando. A firma que deu a oferta fica, também, 

esperando. Acontece que, no Interior, ele, às vezes, tem mais. E ele não dá satisfação para 

você. É por isso que eu deixei o café. Pergunta para o Álvaro. O Álvaro deve saber. Você 

soube disso? Você fica sem — entendeu? Você emite uma oferta e não tem resposta? Por que 

que não tem resposta? 

Bruno - Se sim, ou se não. 

Oscar Bezerra - Lá, ele deve ter trabalhado lá em cima e obteve mais. Ou mais um real, dois 

reais. Eu não sei quanto. Eu não sei quanto está o café. Deve ser isso. Então, daqui a uns 

tempos — toda semana, eu venho aqui, na Rua XV: “E o café, como está?” — “Ih, Nova 

Iorque foi lá embaixo.” E isso, isso, isso. Antigamente, tinha firma que comprava café todo 

dia. O Lima Nogueira era uma firma espetacular e comprava café todo dia. A American 
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Coffee. Tinha o Theodor Wille — só que, o Theodor Wille teve a infelicidade de ser alemã e, 

aí, entrarem em guerra, e houve aquele débâcle, e tudo, né? E tal. Mas firmas notáveis, que 

teve aqui. Essa firma que trabalhou, Saul, Hard Rand— sabe onde é? 

Bruno - Sim, aqui em frente. 

Oscar Bezerra - É, em frente. Era uma firma espetacular. Comprava café adoidado. O 

classificador olhava assim o café: “Quanto é esse aqui?” 18 reais, naquela época, né? “18 

reais.” — “Está fechado.” O que não servia, ele pegava o papelzinho que estava escrito a 

bebida e rasgava, punha em cima da lata. Ninguém mexia ali, deixava ali. Não, aquele café 

não servia. Você tinha que, ou mudar, ou levar outro café, ou fazer qualquer coisa para mudar 

aquele café. Era um negócio mais bonito, sabe? Era mais bonito do que é agora. 

Bruno - A questão das, dos armazéns gerais, eles tinham — como é que era, nesse, nesse 

comércio? Qual a influência do armazém geral, nisso? 

Oscar Bezerra - Não tinha influência, porque era uma — os armazéns gerais, o freguês 

mandava o café para Santos, entendeu? E ele armazenava aquele café naquele armazém. E 

vinha, aí, o nosso setor, de corretagem. Mas ele pagava a armazenagem. Tantos dias que 

estava aquele café lá, no armazém. Porque antigamente, o pagamento — agora, o pagamento 

é na hora, né? Antigamente, levava 30 dias. Olha, que vantagem. 30 dias para fazer o 

pagamento daquele café. Podia ser dez mil sacos, podia ser mil sacos, podia ser — mas, se ele 

depositasse no armazém aquele café, ele tinha que pagar uma taxa. 

Bruno - Sim. 

Oscar Bezerra - Entendeu? Eu não sei quanto é a taxa, porque eu nunca trabalhei em 

armazéns gerais. 

Bruno - Diretamente, você não chegou a trabalhar. 

Oscar Bezerra - Ah, não, eu nunca trabalhei. Sabia que existia, os melhores armazéns, às 

vezes faziam uma falcatrua qualquer. No ensaque, por exemplo — quando o café chegava 

aqui, tinha que ser ensacado, em sacaria nova e tudo isso. Mas, nesse ensaque, eu tenho a 

impressão que o armazém já fazia a falcatrua dele. Tirava uma parte — eu não sei quanto, não 

posso dizer, mas tirava uma parte e dava quebra. O café foi ensacado — em uma hipótese — 

500 sacos. Olha, não deu 500 sacos, deu 480. Então, 20, o armazém devia ficar com ele. 

Entendeu? Meu sogro era chefe de armazém, né? Ele recebia ordens, né? É isso aí. 

Bruno - E, com relação ao Clube da Bolsa, você chegou a... a frequentar ou terceiro andar? 

Oscar Bezerra - O Clube da Bolsa? 
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Bruno - É, o restaurante da Bolsa. 

Oscar Bezerra - Não, eu nunca fui muito de ir. 

Bruno - Nunca chegou a frequentar. 

Oscar Bezerra - Eu fui duas vezes, que eu fui lá. Eu era muito menino, na época. 

Bruno - E quais eram os lugares que os corretores costumavam se encontrar, assim, seja pra -

depois do expediente, quais são as suas memórias sobre isso? 

Oscar Bezerra - Não, não tinha isso aí, não. Eu não me lembro de ter algum. 

Bruno - Para tomar café ... 

Oscar Bezerra - Nós nos encontrávamos, era na praça — não era aqui, na Bolsa, não era no 

sindicato. Eu não me lembro, só no clube de futebol, que se encontrassem. Mas eu não sei, 

porque eu nunca fui de futebol. Eu fui sempre da música. 

Bruno - Ah, sim. 

Oscar Bezerra - É, eu sempre toquei. 

Bruno - Bom, acho que é isso, então. Você pode falar um pouco também sobre os apelidos da 

Bolsa — da Bolsa, não, da praça, se tinha alguém que dava? 

Oscar Bezerra - Começa pelo meu. 

Bruno - Começa pelo seu, então. 

Oscar Bezerra – Braço de Macaco. Porque — tem que dizer o porquê, né? 

Bruno - Sim. 

Oscar Bezerra - O que eu sei, que tem outros que eu não sei. Braço de Macaco porque, 

quando eu comecei a trabalhar, meu primeiro dia, eu subia a escada do Theodor Wille com 

outros corretor, pra saber como era, né, e tal. Aí, o americano olhou assim, pra mim: “Ô 

menino novo, na praça. Ô que braço comprido que ele tem. Braço de macaco.” E ficou. Hoje, 

só tem um, que é o Joe. Já ouviu falar no Joe? 

Bruno - Não. 

Oscar Bezerra - O Joe era — aqueles prédios amarelos aqui? Ele, agora, só faz os 

embarques, não faz mais nada, porque deixa pro o filho dele. Porque eu tinha o braço muito 

comprido. E esse americano, ele olhou, o meu braço — não sei se é de tocar violão, talvez 

seja, talvez isso seja assim — que eu sou baixinho, né, eu não sou alto. O meu dedo bate aqui, 

no joelho. Se eu ficar de pé, você vai ver. O meu braço é muito comprido. Olha aí. Olha meu 

joelho, onde está. Está aqui. Parece um macaco. O irmão do Ponto e Vírgula, porque é o 
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irmão do Álvaro — o Álvaro — ele faz uma coisa assim. Ponto e Vírgula. O que mais? Tem 

vários. Eu tenho em casa. Se eu soubesse, eu trazia. 

Bruno - Ah, o, o seu Álvaro deu para a gente o ... 

Oscar Bezerra - Ah, deu? Então, o meu tá lá, Braço de Macaco. 

Bruno – Tá, tá lá. 

Oscar Bezerra - Ah, então, aquilo, vocês tinham ... 

Bruno - É, então. 

Oscar Bezerra - Tem uns ali, feio, né? 

Bruno - Que não entram aqui. 

Oscar Bezerra - Não entrou aí? 

Bruno - Ah, até entra [risos]. 

Oscar Bezerra - O que tem aí? O Cu de Veludo. Não sei porque. Era um belo rapaz — não 

era bicha, nada. Não sei porque. Tem tantos apelidos. Testa de boneca. Qual é, outro mais? É 

difícil a gente lembrar agora, né? 

Bruno - O senhor Saul tinha algum apelido? 

Oscar Bezerra - Não. 

Bruno - Não tinha, né? 

Oscar Bezerra - O Saul não tinha. Em geral, os classificadores não tinham. Quem tinham, 

mais, eram os corretores. 

Bruno - Entendi. 

Oscar Bezerra - Entendeu? Os corretores é que o pessoal punha mais apelido. Mas tem 

tantos. Mas vocês têm essa lista. 

Bruno - Tem essa lista, mas — é que é bom ouvir os corretores, que a gente sabe o por quê. 

Tinha alguém que era — o seu Álvaro disse que era uma pessoa que era quem dava os 

apelidos, que era o que mais dava apelidos. 

Oscar Bezerra - É, era o Álvaro Dias, que era corretor. E esse americano que eu falei, que 

deu o apelido em mim. Foi ele que deu. O pessoal gostava muito dele. Era um bom sujeito, 

viu? Bom sujeito. Diga. 

Bruno – O senhor falou que não realizou nenhum trabalho na Bolsa ... 

Oscar Bezerra - É, não deu tempo. 

Bruno - Mas você frequentou os pregões. Então ... 

Oscar Bezerra - Frequentei, todo dia. Todo dia. Não era corretor oficial. 
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Bruno - Como que eles funcionavam? Como é que era a dinâmica de um pregão? 

Oscar Bezerra - Então, os corretores — quer ir lá? Eu não sei como é que você vai fazer. 

Bruno – Não, é que ... 

[Pausa na gravação para continuar no salão do pregão do Museu do Café] 

Oscar Bezerra - Eu sentava – ó um corretor sentava ali — um corretor oficial sentava ali. O 

fazendeiro ficava atrás e dava ordens, dizia: “Compra 200, 500 sacas pra mim.” Aí, chegava: 

“Compro 500.” Entendeu? Ele dizia baixinho. Aí, o camarada oferecia. “Eu vendo. Eu vendo 

500 sacas. Eu vendo tantas sacas. Compro tantas sacas.” Era assim que funcionava. Todos 

nós. Daquele jeito, ali. 

Bruno - E tinha os, os, é... alguns comissários que eram ... 

Oscar Bezerra – Comissários também ficavam ali. Os comissários ficavam ali. 

Bruno - E tinha uns que eram mais influentes, também. 

Oscar Bezerra - Ah, tinha uns que eram mais influentes, ou tinha mais negócios, mais 

influência. 

Bruno - Você chegou a acompanhar, também, a figura do comissário que, hoje em dia, não 

existe mais, né? 

Oscar Bezerra - Não existe mais comissário. 

Bruno - Mas você pode dizer para a gente o que é que era o comissário? O que ele 

representava para o comércio. 

Oscar Bezerra - Era a mesma coisa que o exportador, hoje. Entendeu? Hoje, não tem mais 

comissário, né? O comissário recebia café do Interior, tirava a comissão dele — que não era 

pouca. E, hoje, não tem mais comissário. Ou é o dono do café ou não é, ou é exportador, ou 

não é. Não tem comissário. Mas era mais bonito, sabe? Era mais bonito. 

Bruno - É. Eu acho que é isso, então. Bom. 

[Pausa na gravação] 

Oscar Bezerra - ... aquele enxame de rapaziada. 

Bruno - Como é que era? Então, às dez horas, tocava a campainha da ... 

Oscar Bezerra - Da Bolsa. 

Bruno - Da Bolsa. 

Oscar Bezerra - E às três horas. Era o final. Acabava, tocava o sinal de novo. 

Bruno - Aí, o senhor vinha se informar das cotações pelo ... 

Oscar Bezerra - É, porque tinha as anotações que faziam ... 
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Bruno - Pelo quadro de — de anotações, ou pela — pela ... 

Oscar Bezerra - Pelo quadro, que já sabia que aquilo era certo. Fulano de tal comprou, né, 

corretor tal. Pedro Gonçalves, era um grande corretor. Mas isso é gente muito boa. 

Bruno – Uhum. Bom, então ... 

Oscar Bezerra - É só? 

Bruno - Vamos finalizar, então. E eu queria só pedir para você, quais foram as suas 

considerações gerais sobre o trabalho, o que você achou sobre esse trabalho. 

Oscar Bezerra - De vocês? 

Bruno - É. Achou relevante? 

Oscar Bezerra - É, eu acho que foi, foi. Para vocês terem uma ideia do que foi isso. Porque, 

como eu disse, eu sou mais velho, isso aqui — eu não sei se vai chegar a cinco anos. Mas a 

dez anos, não chega. Eu acho que não chega. Isso, infelizmente, na minha opinião, vai ser 

turismo. Você não acha? Porque cada vez — você nota — cada vez cai mais. Cada vez cai 

mais. Esse é um dos prédios mais bonitos de Santos. Para mim, é o prédio mais bonito de 

Santos. Depois, vem o casarão lá, na praia. Aquele casarão branco. Aquilo é de família de 

gente do café. O Pires. Eu conheci o senhor Pires. É de gente do café. A Dona Edite é filha 

dele. Você conhece a Dona Edite? 

Bruno - Conheço de vista. 

Oscar Bezerra - De nome? 

Bruno - É, de nome e de ... 

Oscar Bezerra - É. 

Bruno - Que, inclusive, ela chegou a dar um depoimento para o memória oral, lá da ... 

Oscar Bezerra - Da casa branca? 

Bruno - Não. Da Fundação Arquivo e Memória, aqui, do Centro. 

Oscar Bezerra - Ah. É bom, ter essa memória, né? Eu dei, para essa moça — eu não sei o 

nome dela, agora. Era tão simpática — era mocinha nova – nova, devia ter uns 30 e poucos 

anos. Deve ser por aí. Eu dei, ela me deu — eu dei para ela o livro da Fundação da Bolsa e 

disse: Só eu que tenho. Os Carvalhaes eu acho que não têm isso, não. Porque eles são antigos. 

Eu dei, ela tirou — quis tirar, com fotografia. Tinha fotografia dos primeiros diretores daqui, 

de café, da Associação Comercial. Era tudo [incompreensível] do café. Nem tudo, claro, 

[incompreensível]. Meu pai, eu tenho a fotografia dele como funcionário. Tenho duas 
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fotografia dele. E eu sou meio frustrado — eu sou meio frustrado porque eu pouco conheci 

meu pai. Dizem que era um grande sujeito. 

Bruno – Uhum. Então, obrigado, seu Oscar. 

Oscar Bezerra - Não, não, qualquer coisa, você disponha. Se tiver alguma coisa aí, que não 

— não tem o menor problema. 

 

 


